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Resumo
A violência escolar constitui um dos desafios mais urgentes da educação contemporânea. Inserida em um contexto social marcado pela instabilidade, complexidade e desigualdades, a escola torna-se um espaço estratégico para o enfrentamento desse fenômeno. Este artigo apresenta a construção e implementação do programa “QUE PAZ QUEREMOS NA ESCOLA?”, desenvolvido no segundo semestre de 2023 na unidade do Centro Educacional Unificado (CEU) Uirapuru, junto a docentes da EMEF Deputado César Arruda Castanho, em São Paulo. A pesquisa-intervenção teve como base os preceitos da Cultura de Paz e Não Violência da UNESCO, promovendo a formação de professores e a elaboração de ferramentas pedagógicas voltadas à promoção de um ambiente escolar com um melhor nível de convivência. Os resultados indicaram engajamento significativo dos docentes e estudantes, além de avanços na compreensão da temática. Contudo, desafios estruturais e contextuais foram identificados, apontando para a necessidade de maior integração comunitária e planejamento ampliado.
1. Introdução
A violência tem se manifestado de forma crescente na sociedade contemporânea, com múltiplas causas e expressões. O núcleo familiar, muitas vezes, constitui-se como ponto de origem desse fenômeno, que se reflete no comportamento de crianças e adolescentes em diferentes espaços, inclusive na escola. Dados recentes apontam índices alarmantes, revelando um cenário preocupante.
Nesse contexto, a escola assume papel central na construção de estratégias para a promoção de uma cultura de paz. Vivemos em um mundo volátil, incerto, complexo e ambíguo, que exige novas formas de pensar a convivência e a formação cidadã. A violência escolar tem sido tema recorrente em estudos acadêmicos, debates públicos e reportagens jornalísticas, reforçando a urgência de programas sistemáticos de enfrentamento.
Foi com base nesse diagnóstico que surgiu o programa “QUE PAZ QUEREMOS NA ESCOLA?”, concebido para estimular a reflexão e a ação conjunta de professores, estudantes e famílias. A proposta se fundamenta nos princípios da Cultura de Paz e Não Violência da UNESCO: (i) respeitar toda forma de vida, (ii) rejeitar a violência, (iii) ser generoso, (iv) ouvir para compreender, (v) preservar o planeta e (vi) redescobrir a solidariedade.
2. Referencial Teórico
A Cultura de Paz, conforme preconizada pela UNESCO, envolve uma mudança profunda de valores, atitudes e comportamentos, buscando substituir a lógica da violência por práticas colaborativas e solidárias. A escola, enquanto espaço privilegiado de socialização, possui potencial estratégico para disseminar esses valores.
Para embasar metodologicamente a proposta, adotou-se a pesquisa-intervenção pedagógica, abordagem que visa não apenas compreender, mas também transformar práticas educacionais (MAGALHÃES, 2012). A importância dessa metodologia remonta às reflexões de Lev Vygotsky no início do século XX, ao destacar o papel mediador da linguagem na constituição das relações humanas e dos processos de aprendizagem.
A atuação docente nesse contexto é central. Segundo Souza (2010), é fundamental reconhecer o professor como sujeito político e histórico, responsável pela construção cotidiana da escola e não como massa homogênea. A transformação da realidade escolar depende da participação ativa dos educadores na formulação e execução de estratégias pedagógicas.
A Psicologia Escolar e Educacional, especialmente em sua vertente crítica (MEIRA; ANTUNES, 2003), fornece arcabouço teórico importante para a compreensão das dinâmicas de convivência escolar e dos processos psicossociais envolvidos. Contudo, a complexidade do fenômeno exige uma abordagem interdisciplinar, envolvendo também Antropologia, Sociologia, Comunicação e Administração.

3. Metodologia
A pesquisa foi desenvolvida no segundo semestre de 2023, no CEU Uirapuru, com a participação de professores do Ensino Fundamental II da EMEF Deputado César Arruda Castanho. Dos 45 docentes da escola, 11 aderiram voluntariamente ao projeto.
3.1 Etapas do Programa
1. Sensibilização e Adesão
Reuniões iniciais foram realizadas para apresentar a proposta e adequá-la às necessidades dos docentes e suas turmas.
2. Formação
Foram ministradas duas palestras para docentes e famílias, abordando os preceitos da Cultura de Paz e experiências internacionais.
3. Capacitação Prática
Realizaram-se 12 oficinas pedagógicas em grupos, com uso de metodologias ativas: seminários, rotação por estações, painéis colaborativos e aprendizagem em pares.
4. Supervisão e Acompanhamento
Seis encontros de supervisão foram realizados para apoiar a elaboração de ferramentas pedagógicas personalizadas.
5. Socialização dos Resultados
Os produtos foram apresentados na Mostra Cultural da escola, com a participação da comunidade.
6. Avaliação
Uma reunião final foi organizada para sistematizar feedbacks, avaliar avanços e identificar melhorias.

4. Resultados e Discussão
A análise dos dados coletados ao longo do processo revelou percepções positivas e desafios relevantes.
4.1 Aspectos Positivos
· A temática foi considerada extremamente relevante pelos docentes.
· Os encontros formativos despertaram o interesse por formação continuada (inclusive pós-graduação).
· Houve alto nível de engajamento estudantil nas atividades em sala de aula.
· O programa estimulou a criação de materiais pedagógicos e a perspectiva de elaboração de um livro didático sobre a experiência.
4.2 Aspectos Negativos
· O tempo de preparação (um semestre) foi insuficiente; recomendou-se um planejamento anual.
· A sobrecarga de demandas escolares dificultou a dedicação integral ao projeto.
· A ausência de uma subcoordenação impactou a organização.
· A distância entre o discurso da Cultura de Paz e a realidade comunitária exigiu estratégias mais amplas de participação familiar e comunitária.

5. Considerações finais
A construção de uma escola com um nível de convivência ideal não é tarefa simples nem imediata. Exige planejamento estratégico, formação continuada de docentes e envolvimento efetivo de toda a comunidade escolar. Os resultados deste programa indicam que a adoção dos preceitos da Cultura de Paz e Não Violência da UNESCO pode fortalecer vínculos, ampliar o diálogo e reduzir tensões cotidianas, desde que acompanhada de políticas estruturais mais amplas.
A experiência aqui relatada também aponta a importância de pensar a formação docente não apenas como transmissão de conteúdos, mas como prática emancipatória e coletiva, com base em referenciais interdisciplinares e críticos.
Uma pergunta permanece: é possível existir uma escola sem violência? Talvez a resposta esteja menos em alcançar uma utopia perfeita e mais em manter esse horizonte como guia ético-político para práticas transformadoras no presente.
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